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Joõo AmbrosiOs despcchcs do Dr.' Prefeito
Quem conheceu Joã'o

Ambrosi I quem não o

conheceu. - serill cllpaz
de jurar que era um ho
mem calmo. Nil verdade,
era, Mlls como todo ho­
mem que se preza, erll

incapaz de at!!rar um de­
saforo. Af sim, virava bi­
cho. Era um homem pela
justiça. Nós que convive­
mos com ele durante mui­
los anos, edmtravemos
esse homem. Não era de
mutrea pelevres. MIIS quen­
do Ieleve, tinha a dizer
a mensegem de vide. As
inúmeras paasagena pela
nosee redação e o papo
informal, rreasformerem
o loão Ambrosi num ami­
go.
Natural de Bento Gon­

çelves, como bom gaucho,
aquí chegou em 193i! e'
trabalhou' á r.d u II m e nt e.
Suou II cemtsa, não para
sustenrer a famflia que era

pequenll, mlls porque que-.
ria crescer e se desenvol�
ver. Crescer com o muni­
cfpio que, naquela époclI
tinhll poucas oporlunida
des. Só mais tllrde, quan­
do já aVllnçado na idade
haveria de assistir o seu

velho sonho. Mas fez algo
por JaragulÍ do Sul. Muito
trabalho aqui deixou. Trll­
balho que frutificou, em­
bora não em suas mãos.
Muitas edificações levan­
tou' e hoje desafillm os

lempos.
Homem profilDdllmenle

religioso, cumpria à riscil .

os mandaineDlos de Deus.
E gostava de J,1ragulÍ do
Sul como a SUII própriil
lerra IIlItlll. Há bem ppu­
co. sentado na cozinha,
juntamenle com a esposa,
contemplava, pelll janelll,
II praça Paul Harris. Mui­
las viilturas aU passavam
e ele meditllva sobre o

movimento dos lIulomó
veis, dos ,caminhões, dlls
biciclellls e das- carroci·
nhas. Um dia IIli disse
pllrll II esposa:" AU, na­

quela praça. vai morrer

muitll genIe!"
Cumpria-se anteriormen·

ie.1I sentença do velho Am-
.. brosi. Depois chegou II'
sua pr.ópria vez. A fataH­
dllde não poupou o pró­
prio Qb�ervador. Uma fa·
tillidade trágica' que cho­
cou a populaçiio jara­
guaense, quando a Radio
Jaraguá IInunciou II SUII

morle.

João Ambrosi, morreu

como um passarinho. Niio
leve tempo para despedi,
das. A esposa que sem­

pre o IIcompllnhavll com

. olhares, naquele dia, con­
fiando mais do que nun·

ca, não o fez. E, foi nes
ae dia, que 'Miu da vida·
sem se despedir. Assim
quis Deus, disseram seul

inúmeros amigos,
Mas, II sua pllrtidll dei

xou uma lacunll. Fez se

um vazIo dificll de preim·
cher. A esposa inconso·

ladII, porque vivia bem
com o João Ambros!. O
genro e a filha, p e III
convivência diárlil. O

que não dizer dos ne los,
do Paulo Roberto e do
Anlonio Carlos, eare últl­
mo que gOlfa.vlI meís do
evõ.
O destioo treçou.e CII·

mtnhada do João Ambro­
si nesta lerra. Todos nós
sentimos 'a sua partida.
Mas o que nos compele
fazer, depola de ludo o

que aconteceu?
Reslll-nos íezer uma

prece. As mesmes pala­
vres bondosas prolerídae
pelo Padre Conrado, já
também evançedo ne ida.
de e alé adoentado, a as­

alstlr ao falecido' e 1105

enluredos. Bonitas pale­
vres que calaram protun- .

damente em Iodos os pre­
aeares, que tmpedírem
que o desespero aflorasse
nea ceremonias do eepul­
rememo,
Resta, nos II' lembrança

do João Ambrosi. E' reze­
mos "ela SUII paz elernll.
Ele bem o merece.

Mllria Ambrosi, SUII

filhll Julietll, seu genro
Paulinho e seus netos

Paulo Roberto e Anronio
CarlQs curtem umll gran­
de slludade.
Nós eslilmos solidário.

com a dor da saudllde.
EugêniO 'llor Schmückel

çe ou ao próprio Aguiar Pilll, Orozímbo Nonato, Mi­
Ihomens etc, por ee citarem ou se lerem trechos de
obres e trebelhos seu"! em eudtêncles públicas ele ...

E todos são autores. O que estamos fazendo é acom­

panher um absurdo êrro ínternaetonal, i8S0 sim.

Hoje vonemos II publlcer os interessantes des­

pGchos edmtntsrrenvce do prefeilo de ltllocar�. Com

I devidl! licença do dr. Cerlos Moacyr de ,Faria Sou

10 o prefeito da cidade que-tem 'como cogoome a "Ci­
d�de .Progreeso", vamos transcrever os úllimos 3 des-

pedlos do BIOPI 0.0 14, a aeber: .

Processo n.O 1519 -

Abner Gonçalves de Lime
pede pera ser computado
em seu tempo de serviço
mail um quinquênio pere
os etetros de lel, e luore
seu título para eposnler.
Defiro. Abner é fiscal de
rendas e pestor da igreja
metodista. É dificil dizer
qual das duas funções
Abner desempenha com

meíor devoção, Sei que
não as confunde. Dá II Ce·
ser o que é de Ceser e II

Deus o que é de Deus.
Mas, mesmo sern mistu­
rar as funções Abner co­

mo fiscal use a suavida-

de do pasror II convence,
e como pesror use a IIr­

gúcill do fiscal e não deí­
xa nede, Perfeito, Por
mim, �U, como Governo
só nomearia delegedo de
polícía ou c o m i S 8 á r i o
quem fosse padre ou pes­
tor. Além de ser uma ga­
rantia da Integrtdade Iíst­
CII dos presos, einde po
deríe eprovelté los como

ouvtnres eventuais e obrt­
gillórios de algumas "as­
sagens do E v II n g e I h o.
Quantas almas há' por af
perdidas por Ialta da pela-:
vra de um Abner?'

Processo n,. 1476 - Al­
zira Peulo da Silva. Iatme.
Alziro P. da 'SilvII quer
comprar terreno pere ne­

le eonetruír um imóvel pa­
rG SUII mãe. Sim. Aliene­
se o terreno pelo preço
normal de lote no local.
Dispenso parll este Iran

.ação II concorrêncle e

autorização da Câmara.
Não se deve colocar dili

.

euldade quando um filho
quer construir um imóvel

parll nele alojar seus pro­
genitores. Demonstre ser

um bom filho que deve
ser ajudado. Como con­

dição, entretemo, o imó­
vel não deve ter [anelas;
nem nele poderemos ligar
águll ou luz. Também lião
lhe iremos jamais cobrar
o imposto predial. E que
a progenitora do reque
renre confortavelmente
nesse imóvel descance em

paz, eternamente.

Processo n.O 1479. Serviço de Defesa do Direito
Au!orill. Jaime: A SDDA pede pagami!nlO de utretros

eurorets, fisce às múslces tocadas no serviço de Alio
Falantes da Prefeitura. Pegue se, mas a lei é absurda.
O que deveria impedir é a reprodução. em gravação,
da músrca, não II Simples tocata. Pelo que se' ve, os

IUlores de lelra fi: música são, no mundo inteiro, cas
Ia priviligiada. Eu. nunCd soube que se tivesse que pa­
liar direilQS aos herdeiros de Caslro Alves, Raimu,n
do Corrêa ou tanlos outros pllra se declamarem suas

maravilhosas poesias em públi,co. Ou os herdeiros de

Ruy Barbosa, Carvalho Santos, Carvalho de Mendon·

Agradecemos ao Prefeito de Itaocorll It aos seus

excelentes Assessores a oportu!Jidade de transmitir
lIOS nossos leitores impreS!!ões de alcaide profunda­
m�n� humano e que IImeniza o tréÍlo da coisa pública
com 05_ seus contribuintes.'

Parabéns, Prefeito Carlos Moacyr de Faria SOUIO.

Pedro Nolasco:'

As Margens do Ilapocú
\. \

_ "O Canadi mantém uma milicla não Só agrária como também rodoviária, que abre eltí'àdas para o escoa·

mento da produção alcançada pela mesma mllIcla. O Plano "Batalhão Agrário" nasceu da situação "m que se eRcontra o

Exército .(brasilelro) em face do constante aumento do custo de alimentaQão do seu efetivo, com a finalidade da crlaçilo.de
unidades agrícolas nas tazendas do Exército nos vários Estados, formadas provisoriamente com os excessos dos contIgen­
tes anuais que somam cêrca de vinte por cento dos íovens em Idade milltar, e considerados apto., mas dispensados por
talta de v�gas". Esse tópico, extraí·o do romance 'histórlco de Jolnvllle, de Augusto Sylvlo - "As Margens do Cachoeira"

(pag. 293). Lançado em 1961, essa obra do escritor catarlnense ji serviu para tese em clrculos militares, e, agora, eu re-atuall­
zo aquele tópico entre tantös outros quantos de há multo já Ie tornaram realidade: a sàdla e patriótica política militar em
retação ao treinamento de convocados, oriundos de zonas rurais, aí'lerfelçoamento mllltar·agrícola no que pontifica a Socie­
dade "25 de julho", de Jolnvllle. Augusto Sylvlo perpetuou multas verdades naquele seu romance-reâJlsmo; multas verda­

des que dia a dia corroboram suas. causas e confirmam 'seus efeitos. Vamos aguardar agora, o que o ele val elcrever

sobre' Jaraguá do Sul, brevemente cententenárla.. '

========

Senta Póa Campeão
da Inlerclubes
Pela terceira vez o

C.A. ßaependi, realiza no
mes de -novembro 1e ca­

da ano, um campeonato
entre os clubés de bolão,
filiados ao Baependi. Na
4a.-feira última, t"ve lu

gar o campeonato, da qual
lagrou se campeão, pela
3a. vez, o Senta Púa Bo·
liche Clube, ganhando
definitivamente um lindo
troféu instituldo pela dire­
toria.
A competição desta se­

mana apontou 08 seguin·
tes clubes, por ordem de

eolocação: . Senta P.úa,
885 palitos; Guaquari, 845
palitos; Az de Ouro, 821
palitos; 2 dá Junho, 801
palitos e Botafora . com

756 ·palitos.

daqui a alguns anos: se os Investlme';tos vão ou não melho·
rar a situação agrária o que, diretamente Significa melhoria
no padt>ão de .vlda, normalização do custo-de-vlda que está
pelos olhos da cara. Recortem a noticia e confiram' depois.)

O BRDE aumentou em 1�7% os projetos agropecuá­
rios, Isto quer dizer: contratou até o dlà 1.0 deste mes, 443

projetos agropecuárlol num valor total de Cr' 24.647.836,00,
o que representa um acréscimo de IG7,1% em relação a 1972.

(Deixo registrada essa notícia para o. leltorel a c'onferirem

Entre as multas e revoltantes safadezas que se está a cometer contra "o que o brasileiro com.. e bebe" está
esta: o IBC (Instituto Brasileiro do Café, para 09 leigos) andou fechando recentemente algumas fábricas do Interior do es­

tado catarlnense que "torravam milho e depois· o vendiam às torrefadoras para Berem misturados ao café". Acrescenta a

Informação de que "outras fábricas deverão ser fechadas como medida para coibir abusos verlflcadol com respeito ao ca·

té, que vem sendo vendido em todo o estado misturado à soja, milho e cascas de café". Registre-se.

Hoje às 8,30 da noite, no Salão Cristo-Rei, o pessoal da
recém-reestruturada Sociedade de Cultura Artlstlca val pro­
mover o segundo ponto de suas atividades de 1973: Ginásti­
ca e Dança Folclórica por grugos amadores de JolnvlUe, Ita­
jai e Jaragná do Sul, com a colaboraçilo de professoral e

estabelecimentos de ensino de nosoa cidade. A Iniciativa da
SCA faz parte da "Festa de Integração Comunitária" da Pa­
róquia São Sebastião programada a partir de hoje até o dia
25 próximo.

lIa. Exposição
de'Arte
Numa promoção da So·

ciedade de Cultura Atis·
tica, realiza se nas

.

am.

piaR dependências da Bi ..
blioteca Municipal, a 2a.
Exposição Jarãguaens8
de Arte. A expo!!içäo te­
ve sb'ertara simples na

última quinta feira. com
. palavras do sr. Ami1es
Martins, presidente da
SeA, e 8ua frequência
está a registrarmaiii uma
vez até IIgora 0,interess8
cultural por parte dos
j'lr8guaenses. A �p08i·
ção deverá ter seu encer­
ramento amanhã, domin­
go, à noit8� Recomenda·
S8 a Exposição pel!! mui­
to 'e variado, sugesti'vo e

artfstico qU8 apresenta.

Os tabulosos 'índlces do espantoso "milagre brasileiro" econômico-financeiro são um fato. Tio fato são que, em
face do adoecimento (grave) de sua avó, seu neto (dela), de 17 anos afanou a dentadura da avó,. com quatro dentes de ou­

ro, vendendo-a por 5 cruzelrol. O neto pensou que a avó Iria morrer. �:, diante dls.o, achou que a venda da dentadura po­
deria lervlr para começo de "desenvolvimento" fInanceiro dêle, o neto' ,

Clemenceau do Amaral e Silva, nosso conirade do "Jor­
nal de Jolnvllle" não deixou por menos quando o agente do
INPS criticou "a falta de projeção da Imagem de Jaraguá do

Sul'" "a falta de comunicação". Em mludos: não terl10S im­
prensa para dar cobertura à altura da prosperidade de Ja­

raguá do Sul. Parabens, Clemenceau e cá ao diretor deste
semanário também. Eu, de minha parte, com o devido res­

peito, apenas teria contestado ao. agente do IMPS: "Móis ci

Imprensa temos e jornalistas dos melhores e experimenta­
dos veteranos (modéstia li. parte) também temos. Mas o que
nos falta é Infra-es�tura. .Inira·estrutura quer dizer: falta
tutú para podermos ter, em verdade, um jornal de verdade.
Porque ninguém trabalha de graça. E aqui, em Jaraguá do
Sul, alnda constatamos esta .colsa" espantosa: firmas que pu­
bUcam em Jornais "de tora" seus balanços em prejulzo dos
jornais locais' Tá falado." ,

Deixemos de lado a prl'vlsilo dos futurólogos para 1974: Miséria, Fome e Mortes; deixemos de lado essa ve­

lharia (coisinha pouca coIsa mals, diria o Fritz do ltapocú) e vamos ver esta noticia tabulosa de Recite: .o prefeito de São
Lourenço da Mata anunciou que será Instalado hoje. dia 17 "um aparelho de tel..vlsão a cores no local do meretrlclo da­
quela cidade". (Informam me que "conspícuos e assiduos frequentadores" da barra-mansa' da divisa Guaramlrlm-Jaraguá"
estão sérlamente preocupadOS em Instalar Igual 8par�elho por aquelas bandas, Justificativa: é preciso ver tudo a cores que
só '�m preto-e-brauco': já.é multo vulgar, multo Ialário-mlnlmo.)

- Sê muiro cuidadoso no falar dos oUlros!. Fala sempre .a verdade, mlls zela cuidadosa·

mente pelll honra do teu próximo! PrlC:cavém te especilllmeole da maledicêocill e da calúnill! "Amblls

prejudicam quem as diz. guem as ouve e a quem IIlingir".

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Aniversários
Fazem anos hoje

,... A sr.,:' Amantina'
Müller; esposa do Dr. !-re­
denco Ellinger, em Blu
menau;
- a sra. Elzira Lenke,

em RiCl da LuZ;
- a Jovem Ana Dorll

da, filha do Sr. H e i n z
Helmut Beyer;

.

- o .r. Guerlno Pon-,
ticelli, no Alio Garibaldi.

Fazem an08 amanhã
- A era. Guílhermlna

Satler;
- a srll. Vllnny,eaposa

do sr. Waller Weller; .

- a sre. Lidia de Araójo
Moreira, em lrepoeuztnho;

- o loven Albino Nort;
.- o sr. Ricardo ßorna­

cheio.
.

Dia 19

O er, Rubens Nlce­
luzzi;
- a ara. Olga, eeposa

do sr. João Lúcioda Costa,
Indústrial e Vice Prereilo;

o sr. Rudolfo Bleich.

Dia 20
-- A Ira. Olga Hellachel

Mohol{e:
- a sra. Olga, esposa

do sr. Alvaro Stingeo, em
Cambé PR;

.

- O Jovem M a r c o •

filho, do sr. Lervinos Spen­
fler, em Curiliba;

- a srl!. Otilia Zapella
Alperstaedt, em Itapocu­
zinho.

Dia 21
- O Jovem Reinoldo

Schulz nesta cidade;
- o sr. Aifredo Horst,

no Rio;
- o sr. Alfredo Bäumie;
- a sra, Ivone Masca

renhas Schiba, em Curl·
tiba.

'

Dia 22,
- A, sra, Professora

Cecilil!, eaposa do ar.

Alvan KarMen;
- o ar. Camilo Andre­

alta;
- a sra . ..\Ialde Alzira,

«I!posa do Sr. Alfredo
Langer;
- II Jovem Celina Wln

ler;
.

- a sra. Esmeralda
SchmilZ Vlgioi;

- a srll. Arminda Küster,
em Rio Cerro II.

Dia 23
- A sra, Zulmira Cou.'

linho MUller. - Professora.
- O sr,Rolando Schuz,

funcionário da Sc. Grafi­
ca AVli!nida Ltda. Desta
cidade.

\ . ,

"Correio do Povo"

um Jornal

a Serviço do Povo

Regi�tr,� C�Vil
Aurea '4üller rubba, Oficial
ilo Registro C vil do I:' Dis­
trito da Comarca de Jaraguá
do Sul. Estado de Santa

Catarina, Sra.n.
Faz Saber que comparecs­
ram no cartório exibindo os
documentos exigidos pela lei
afim de se'· habilitarem para

casar-se
.

i tr

Editai n. 8277 de 1/11/73
lngo Lux e

'u IngabeNa' Tribes
, Ele, brasileiro, eoltelro,
metortete. na!lcido em Ja­
faguá dó Sul,

1domtctlíedo
e residente em Vila Lenzt,
neste. distrito, filho de Jôsé
Lux e deHene Meier Lux.
Ela. breelletra, solteira,

professora, nesctde em Ja­
ragulÍ do Sul, domiciliada
e residente em Jaraguá Es
querdo, nesre distrilo, filhll
de Guilherme Tribes e lili
Mueller Tribes.

Edital n. 827g de 7/tl/73
Arlindo Pedri e

Edeltraut Leitzke

Ele, brasileiro, solrelro,
tecelão, aescido em lere­
guá do Sul, domiciliado e

residente Da Rua Domln­
gos Demerchl, Desta cidade,
filho de Isidoro Pedri e Ro­
Balia Pessa"i Pedri.
Ela, brasileira, solteira,

industriaria, nascida em

Guaremtrtm, Deste Estado,
.domlctlleda e residente em

ii rua Domingos Demarchi,
nesre cidade, filha de He'n.
rique Leilzke e MinI! Mo-

. drok Leitzke.

Edital D. 8,279 de 8{lt/7i
José Alberto Mauerberg e

lraci Priebe

Ele, brasileiro, aolteiro,
escriturário. nascido em Ja­
raguá do Sul. domiciliado
e residente em ii rua Ro­
dolfo Hufenueseler, nesla
cidade. filho de José Car­
los Mauerberg eMaria da'"
Silva Mauerberg.

.

Ela, bra5jleira, solteira,
industriaria, nascida em Ja­
ragulÍ do Sul, domiciliada
e residli!nte em ii rua Ro­
dolfo Hufenuesaler. nesta
cidade, filha de Harry Pri­
ebe e Wally Rueckerr Pri­
ebe.

. Edital D. 8.280 de 13/11/73
Reno Riegel e

lolanda Benlhieo .

Ele, brasileiro, solteiro,
auxiliar de li!scrilorio" nasci
do em MassaulDduba, neste
Estado domiciliado e resi­
dli!Dte em ii Av. Marli!chlll
Deodoro' Desta cidade, fi
lho de 'Conrado Riegel
Junior e de Irma Riegel.
Bla, brasileira, solteira, do
lar, Dascida em Jaraguá do
Sul, domiciliada e residli!D­
te em Barra do Rio Cerro,
nesle distrito, filha de Evai·.
do Benthien e Wali Bloe­
dorn Benthien,

Edital n. 8 281 de 13/11/73
Irio Engelmann e

Cacil!la Leite

Ele, brasileiro, solteiro,
operario, nascido em Ja­
raguá do Sul, domiciliado
e residente em Vila Lenzi.
neste distrito, filho de Al­
fredo Engelmann ii Loni
Nt'itzel.
Era, brasileira, solteira,

industriaria, nascida ·em
Rio do Sul, neslt! Estado,
domiciliada e rl\sidente
em Vila Baependi. neste
distrito, filha de Firmino
Leite e Maria Leite.

Edital n. 8282 de 13{11/73
Alceu de Simas e

Lucy Maria �alglioni
Ele .. brasileiro, solteiro,

cauculi�ta, n8scido em

ItHj1f. neste Estado, do­
miciliado e. residente em

à ru,a Rio B�anc(l, nesta

cidapf}� filho Ide Herctlío
Alpx8'ódre ..de Simas' e
Dalglza de .carvalho Sí­
mas.

Ela, brasileira, solteira,
professora, nascida em

Massaranduba, neste Es­
tado, domiciliada e rest­
deute à rua Rio Branco;
nesta cidade, filha de
Augustínhu- Caglioni e

Hermengarde Cagliorii.
Edital n, 8283 de 13.111 73

Darci Fagundes 8

'. Edla Rahn
, Ele, brasileiro, solteiro,

industriario, nascido em

Guaramirim, nesté Esta­
do, domiciliado e restden.
te em à rua Coronel Pro­
copio Gomes, nesta cida
de, filho de Braz Fran­
cisco Fragundes e de
Paulina Kroisch Fagun­
des.
Ela, brasileira, solteira,

costureira, nascida em

Jaraguá dó Sul, domici­
liada 'e residente \!m à tua
Joinville, nesta cidade,
filha de Alfred'o Jorge
Rabn e Edeltrudes
Heinert Rahn.

'E para que chegue ao co­
nbeclmento de todos mandel
passar o presente edital que
será publicado pela Imprensa
e em cartório onde ser'
afixado durante lIi dlaB. Se
algaém souber de algum Im­
pedimento aeuae-c para os
flns legalB.
AURBA MOLLER GRUSBA

Oficial

. C••pallba di Edle_liD
Civ!ca

O hasteamento dd
Bandeira e o canto
do Hino Nàcional são
obrigatório., uma vez

por semana, em rodos
os eSlabelli!cimentos
de qualquer. grau de
ensino, público. (lU
particulares.

em geral, especlelmente
Gaitas e Acordeões

Completo sornmemo com 8 a t20 baixos
Bandoneons

Pianos: -Fritz Dobbertn
Grande Variedade de modelos,

Hormônios «Bobnlt .

ÓRGÃOS TUBULARES E ELETRONlCOS
Guitaras· e Amplificadores

lnstrumenros pare Orquestras. Bandas e
,

Conjuntos Modernos:
Violinos - Vrolõee - BcÍndolins e Banjo.
Flaulas. - Cletíne as - PisIons - ôexofonee
Trombones - Bllixos e Bereríee complerea
Pandeiros - Chocalhos - Mareces e Afuchês

Método. - Cordas e Palhetas
Instrumentos vt Fanfarras: Bombos - Tambores - Dralos e Cornetas
Para Músiços Profissionais forneço também Instrumentos Estran­
geiros: Violinos, Plauree e Clerineres, tipo «Boehm», Pistons, Trombone.

e Saxofones, b�m como Bocais e Boquilhas estrangeiras.
Para malares Informações, consultem a

EXPEDIÇ10 "LYRA" MUSICAL �E\ PAULO KOBS

"

Rua Jorge Lacerda, 242 -

São Bento do Sul
Caixa Postal, 39

Santa Catarina

Acompanhando o progresso de Jaraguä do Sul
a

RV A ..

passou a emitir pasaagens nacionais e internacionais, díre­
tamente da Perola do Vale do Itapocú, para maior facilidade
de aua distinta clientela.

Passou a emitir, também, conhecimentos de
encomendas e cargas.

" ( Edital de Lenão,

f

VARIG

,

o DOdlor Olavo W�Ecbenfelder, Juiz 'de Dir�ito
da Comarca de Guar8mirim, no/Exercicio do 'Cargo
de Juiz de' Direito dI! Comarca de Jaraguli do �ul,
Eeta.do de Santa Catarina. na forma da lei, etc •.

FAZ SABER a todos OI que o presente edital
de leilão, com o prazo de vinte dias, virem ou dele
conhecimenlo tiveram 8 inleressar possa, que hão de
ler Í1rrematad08 por quem mais der emaior bnrle ofere'
CAr, em frenle às porIas, do Edif'cio do Forum, óo dia
07 de dezembro viódouro, às 11 boras, os bens imó­
veis penhorados a ARNO FISCHIY.R. ns aQão exeCIl' .

tiva propolila por GERHARD KRUGER, e abaixo
delcriminados:

I: G

Mal. Deodoro, 122/130 - .Fone 2023
Jaraguá do -Sui - SC

Viaje VARIG

, a) .:... UM TERRENO, edificado com UMA CA·
SA de alvenaria, para rssidimcia: 'situ'ado nesle mu­

nicípio. l Estrada Ilapoou-Hansa, contendo •

lirea de 21,356 m�2., fazendo frenle com 43 ms. na

Eltrada Ihpoou-HanBa, fundOS com 40 ms. em ter­
ra8 de Erwioo Hasa, extremando de um lado 10m

437,75 ms. com terral do Cemh6rio e de Telto Dal
lari e de outro lado com 3 linhas em terras de Bru
no Guise e ditas de EI wino Ha.s, devidamente re�

gislrado nesta Oomarca no' Cartório oompetenle sob
n,O 27.727, do Livro, 3-N., no 'valor de CI $ 30.000,00.,

b) - UM RANCHO de madeirll, destinado pa­
ra cUflal de animais, com a 'rea de 120 ms2., mais
um puxado de 24 m·2., coberlo com telhas .de barro,
no valor d'e CI '$ UiOO,OO.

'

( '.

O B S ErR V A Q' Ã O: - os im6veis aoima
mencionados Bcham ee gravados' ooai a cla.l1sula de
Usofruto Vilalício, no �egistro de Imóvl'is, desta Co'
mal08, às fls. 150, .do livno n. 107, em favor .da usu-

frutuliria sra., Pllul.ina Sch�lz.
.

Assim' serão OF referidos im6veis arrematado.
por quem maia.. der e maior lance ofereoer. 'E, para
que chpgue ao conhecimenlo de todos os. ,interessa­
dos, foi expedido o competente edital que será pu­
blioado na forma da lei. - Dado e passado nesla
Cidade de Jarogu6 do Sul, aOR dois dias do mês de
oUlubro do 'ano de mil novecenl08 II seteuta e treil.
Eu, (a) Amadeu Mlihfud, esori,ão, o Bubsorevi.

(a) Olavo WeachelJfelder
Juiz de Direito, em exercicio

VARIG VARIG

. ,

Falecimen tos
Noticiamos Com pesar o falecimento das S8'

guintes pessoas:
Dia 12

Teodoro, Kruenger, nesta cidade, com 54 anos
Pedro Velozo;' nesta cidade, com 59 anos
Jolio Ambrosi, nesta c�dade, com 62 anos.

Dia 13
Alexandre Goll, nesta cidad.e, eom uma hora.

"Correio do 'povo" apresenta aos enlutado. s.
suas. oondolências.

Nascimentos
.Dia 6 I

Rogério Moacir, filho de Fidélia (Olinda Garcia)
8chiochet

'

Dia 9
Leandro. filho de LeaÍldro (Maria) Bernard!).
Osnir, filho de Tomé Natalino (Olinda) Martins.

Dia 10
Sidnei Lufs, filho de Jolio (Melania Patzsch) WH·
kosky.

. Y

Edson, filho de Manoel (Editte Pacifico Rodrigues)
Corrêa.

Dia 7 " ,

Ivan Roberto, filho de Ivo Ronaldo (Rovena Koepp)
Ballock.

Dia 9
Wilson, filho' de Rubens (Catarina) Wackerhafe.

Dia 11 " ,

Jomal', filbo de Jol'íe '(Marta Maria) Brenzink
Os cumprimentos desta folha.

;Dr. Luiz, B.. do Pr��9
, ..

ADVOGADO,

Av. Mal. Deod(lro, 319 CPF 102901689
Ao lado da Dlscolilndja

JaragulÍ do Sul Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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o Tratamento da Depressão
RIO - Os exerclcios Iialeos para evitar a

invalidez e o tratamento das depressõee que ocorrem

uos velhos, deoorrent .. s dll8 angústias diante da

morte, da rotina em .que cai a sua vida e da ausên­
cia de perspectivas, Iorsm 08 principais temas deba-

. tidos ontem 00 III Congresso de Gerontologta.
Exercícios como COI'f"Íd88, 1l0Ire, netaçäo, glnás­

tlea lenta e progressiva, andar e subir escadas foram
f.!lCOmeodados pelo Dr. André Gomes Amorím, ch-te
da 18-A enfermaria da Santa Casa da Guanabara,
na sua palestra sobre a reabilitação de pessoas que
sofreram enfartes.

- O homem que, aos 40 BOOS vai à praia 00

fim de semena e joga futebol a manhã inteira, sem

fazer nenhum exercício durante o resto da sema­

na, está-se preparando pera o entarte É neceesä­
rio, 00 mínimo, que se faça gtnästíce, em casa,
durante 15 minutos. todos os dias, para ter a resís­
têocia necessarla e não 80frer couseqüêneias futu­
ras, advertiu o Dr; Aodré Gomes.

Declarou também que, além de muito comba­
tidos, 08 métodos do Pr'. Cooper foram mal inter­
pretados. porque, antes de tentarem correr es 2.400
m na praia, a8 pessou idosas devem fazer exames

cardíolögtcos e proceder 8 exercícios progresslvoa,
inclusive andando. num ritmo pouco aceleredo,
antes de aumentar a íntenaídade dos exercícíoa.

- A bicicleta, a corrida no mesmo lugar. a.

natsçêo - 25 metroll por dia - e exercíelos respi­
ratórios são os maís adequados, .

e não l'Ie deve
nunca entrar em competições". aconselhou o mé­
díco, acrescentando que todo!' esses exercícios
devem ser feitos com acompanhante e interrompi­
dos ao menor 8inal de mal-estar ou taquiêÍ&rdia.

A8 deprel!8ões na nlhice foram sbordadas pe
lo Pro. Rubem de Pioho, da Univerdidade da Bahia,
que f!'1I: um breve histórico do a�sunto, di8tinguin­
do 88 depressõe� enrlópgn�R, derivs,j8s da psicose
manfaco.depre8siva, neuróticas e rt!atiyas.

Explicou o prof Rubem Pinho que a depres­
são endógena não é neurótica e é subordina!la a

condições biológicas e muitas VeZe8 amientail, como
uma ·doe.ça ou um acontecimento traum·aUzaDte -

morte na- fam1lia ou algo�a8sim e pode manifestar-
8e mais como uma queda de humor periódica� RIa
afeta o velho quando ele fic.a isolado socialmente,
perde sua autoridade e seu prestígio.

Na mulher, disse o Prof. Rubem Pinho, que
o climatério, antel responsabilizado peloR estados
depressivos, provoca 08 meRm08 dillturbios de hu.
mor como a8 outral! alterações hormonais no 8eu

corpo - meDarca. ge8.taQ!o, -etc:,' Bem ·provocsr·
depresBões neurótiollB, como 8e penIlava. Deolarou
ainda o profes8or que não há sentido em internar
os deprimid08 em sanatórios, já que a quimiotera·
pia pode fazer muito psr eles, além dI' uma rein te
gração na sociedade, no traballAo, deatro de certos
limites • na famma.

TELEGRAMA

ASSEC,· AdYOCléil8 Conta�iIi�ldl

Max . Roberto Bornholdt

Ildo Dominlos Varga8
Advogado

ContJabilidade

Saúde, pobre. saúde
Augusto Sylvlo-Prodöhl

Em que pese II ação posluve federal pari! dar

jeito decente no problema d_g .seúde brestlerre, vemos

�nalizar maia uma vez - o ·que aneuzemos por meis
de mil vezes - o problema: a seüde do homem bra­
sileiro

Cerca de �O milhões de brasileiros só podem
pagar Cr$ 0,20 por uma consulta médica - 3%' do­
preço total, tomando por bese a média de Cr$ 7,00
por consulta, - segundo os dados que servem a elas­
sifixaçiio econômica da populeção para a aplicação
�o Pleno Nactonel de Saúde. A cleseínceçêo econô­
mica, para determrnar II percentagem que pagar6 por
consuhll ou rraremeDIO, tem por base O salário famili­
ar, que inclui, além do rendimento pessoal. os venci­
mentos da espõee, salários, fi: dos Irlhos que trebelhem

para não morrerem de fome, ..

Afirmou-5e também que a aplicaçiio do Plano Na­
cional de SaÚde não depende de aproveção pelo Con
gressQ, mal} de convênio do Ministério da saúde e

Ministério do Trabalho com 08 Governadores dos
Estados e oa Prefeiros. Isto, muitos atnda ignordvam.
E em quanto isso anda, ignoro eu 'nc momento.

As ésperiências iniciais que co-meçaram em junho de
1970, determinaram ä cneção da Lei' Nacional di! saú­
de, dentro de dois eno, nos mesmos moldes da Lei de
Diretrizes e Base da Educaç�o. Os levemementos que
foram estudedos pelo Minislério <Ia Saúde parti a di
visão da população por clesses econõmícas foram for­
necidos pelo IBGE Esses dedos mostraram que há
40 milhões de brasileiros ne classe A que é a rners

pobre; 20 milhões na classe B. 12 mtlhõas na classe
C e oito milhõlUl na classe O, a mlllS rica, Isso por
8UII vez revelou que 62% de brasileiros percebem a

faixa do salário minimo, o que é muiro pouco para
ae morrer dianIe do custo de um entêrro meamo -de
�•. classe. Outras pesqui51ls apontaram, por exemplo,
que cidlldes a liderIlrem o maior (ndice de arrecadaçiio
de impostos, IIlldam lá pelas bandas 'dos 92% à baee
allarial paiO, salário minimo no duro.

No setor do alendimenlo médico. os e8ludos es­

tíio baselIdos num levantamento feito pela Previdência
:Social, que mostra que 40 m,lhões dlii brasileiros niio
procuram· os médicos um. só vez por ano; SlOmilhões
,procuraram umll vez; 12 milhões consulram os médicos
pouco mais de umll vez e 8 milhões procuram os mé­
dicos duas ou mais vezes por IIno. Dos que não pro
curam o médico, 98% niio têm .�ecursos, simplesmen­
te não têm recursos.

A divisíio com o GOverno das despesas de con- '

8ullll e tratamento então proposta pelo Plano Nacional
de Saúde previa a assi,slência médica 1I0S 80 milhões
de brasileiros, beneficiando não só aos doentes, mas

também aos médicos, principalmente no inlerior do
Pais, garan1indo-lhes uma clientela e Iluxilio parll a

montagem de consulrórios e equipamentos Bsse plano,
no enranto - que mereceu da classe médica prollun
ciameDio oficial -- só alin2'iria em primeiro lugllr o

Rio de Illneiro, depoill São Paulo_ Isso, dentro dos
próximos Ires anos, segundu se informova enlão, quan­
do redigiamos, em Fiorianóoolis. oficialmenle, eSle co

menlário .

. Nesse cômputo geri'll da siluação do brasile'ro
como cidadão, inclue �e que sobre êle despencou toda
uma carga de erros das afirmativas dos chómados
"residúos inflacion6rios" e outros filtores, fizeram que
os trabalhadores - o� que susleDlam L{)do e qualquer
desenvolvimenlo e progresso - sofrllssem, como sofre­
ram ti ainda mais sofrem efetivamente, nos últimos
IInos, de lá para cá, redução real e .angustiante de sa

lário ante "o monslro da carestia da vi"a'" .

A pol!lica salarial, por sua vez, define-se no sen­

tido que o aal6rio médio se eíeve na próporção do
aumento da produtiVidade e que as reduções de cargll
tribuliÍria margindl de custOI! de� serviço devem ser
leitas notadamenre no que concerne 1I0S �erviços pú-
blicos. _.

Bm lais condições é temeiÍrio alribuir ao brllsi­
leiro desinleresse pell! saúde quando mal tem para all-
meDIar-se a si e !!UII familia.

I

E, para resolver liio aflitivo e acabrunhante pro­
blema, o governo fedl!ral convoclI a todos os sindi­
catos porque só do consenso geral é posslvel uma
melhoria em tantos quanlos Indices ficam mullo aquem
dos fabulosos Indices ·do nosso desenvolvimento eco­

nômico. Se a economia Vii bem, II IlIúde VIIi mal, VIIi
Pessimamente mal.

�"""'CII -.

de §olUlza
ADVOGADO nOI fOrol! de

t
Sio Paulo - Guanabara - Estado do Rio d.
JaDeit·o - Sr.aUia

PrOCet!8.meDtos perante quaisquer Mi.

, nistériol, Autarquia. e RepartiQõel publicas
� em geral.
E8crit6rio C.ntraI.
Ayenida Franklin R.oolleyeIt, 2� --' GruJlo S03

(Fone: 02-1894)
Z C - 39
Rio de Janeiro·

88tado da GUMIABAttA

"Ich las einmal eine Geschichte". sagte ich, "da
pesslene níchrs. und sie war doch spannend und un­

heimhch".
"050 ist es", silille Hans Hempo, "weil naemlrch

jeden Augenbhck etwas Llnerwarreres passieren konn
te." Wir tranken ein ôchneepschen, Bier mit frischem
Broetchen und krachtgen Knackwuerstchen von Porru­
giesen an der Ecke, "In den meisten Geschichren,
Augusl", - fuhr Hens- Hempo trinkend' und kauend
Iorr, "in den meisten Geschichten kann nichts tlnerwer­
teles passieren, daà sieht man ihnen schon an der
Nasenspitze IIn. Wissen wir, wenn eil dreussen schellt,
wer vor der· Tuer steht? Wir wissen es mehr, wir ha­
ben keinen Schrill gehoen. Und wenn es der Brief­
tUleger iSI, wissen wir, was er bringl? Ein Telegramm?
Wer wagt es eulzurelsaen wie eine Zigarellenpackung?
Llnvorstellbar. Die Meister der Spaunung lassen mehre
peesteren und der Leser bekommt weísse Heereweíl
er ahnt, dass íedea Augenblick erwes einzutreten droht,
eil liegt in der Luft, her es geklopfl? denkt der Leser.
Unfasslich. Ist es des Hinrergluendi2'e des Daseins,
die Ileheiml Frllgwuerdigkeit, die er spuen?'

"Geheime Prose, Hens-Hempo" sagle ich. Die
Kneckwuererchen' waren hetes und dufteten.

"Nimm Dir .ôenft dazu", meinte Hans Hempo.
"Vielleicht kommt es dereut an," segte ich.
"Auf den Senft, Augusl?"
"Aber nein, Hsns-Hempo: geheime Prosa, viel­

leicht kommt eil darauf an. Die rneraren kriegen es

ntcht hin. Sie schmieden und metsseln und haemmern
und feilen und laslIen sich Meisler der Proso nennen,
und dann sind ihre Werke, weder geheimnissvoll noch
spannend."

"August, Spannung iSI verpoenl, echle Spannung,
dazu Ilehosrl Phanlllsie, nicht F!eiss. aber es faelll
ihnen jd nichts Spannendes ein Sie sind zu lanllWeilig
und naben den EhrgeiZ, zu schreiben; koste ea was

u wolle, es kostel nichts, und bringt noch etwas ein.
'Hans-Hempo", sdllte ich, "wir essen ZII viele

Knackwuerslcheo ..

" .

"Auch wenn es' IlInllweilig, ist Augusl".
·'Sublim, aber fade, Hilns Hempo, feinsin.nig,

aber mall. Wie dieser Senft, ·Hans.Hempo".
"Lasll den Senft, ·Augult. Vielleicht verhilft er

uns, enlschaedigt uns' mit Ufsinnigen Gespraechen In

den Gfllses, WIIS meinst du?"
"Moeglich. Da zeigl sich'a, ob einer wal kann

oder ob er schwach lIuf der Brusl i5t. Frauen lieben
Maenner mit schwacher Bruat nichl. Du weisst warum?
August, als IIchwacher Journalisl und tiefsinniger Sch­
reibefritze, wall wuerdest du den Weibern dazusagen?"

. "Verehrte Herrschaften, wuerde ich sagen, sehen
Sie sich diesen Senft, Pardon, diesl!s Papier an. Keine
Praeparfeung einer schwachen Brusl, kein Wasserzei
chen. Kein doppelter Boden. UDd nun bille ich um

einen gew�ehnlichen Bleistift. fahr du ietzt forl, Hans
Hempo •. ,

"Besten Dank." Er leerte SchnBp5gla5 und Bier­
glas. Nahm die letzte Knackwul SI zwischen die weis-

Governador Colombo Machado SaBes, e aen, starken Zaehne. "Besten Dar.k. Sie, Herrschafren,
D� Paulo Mueller Aguiar -. koennen lIich iozwischen uDierhalten oder ein Spiel·

See. dos Transportes e Obras chen machen, es sloert mi.:h nicht Ich schreibe."

Florianópolis _ SC Hem���,�lche ,"arben wuerdest du benutzen, Hans

ASSOCIAQÃO COMERCIAL ET INDUSTRIAL JA· "Den t:legenbogen, August, den Regenbogen ois
RAGUAH DO SUL VG INTII:RPRETANDO JUSTI- . dlls Symbol de·s himmllechen Unfassbaren, siets

FICADA APREENSÃO CLASSE EMI?RESARIAL unerwartet, die heiliie Sieben der Planeten und der
VALE ITAPOOUH VG FACE NOTICIA AUSENCIA Taie, darunter die Anhaenglichket des verloreuen
PROPOSTAS CONCORRÊNCIA ASFALTAMENTO Erdbewohners ab Mahnruf, der hoeheren Welt anzu·
RODOVIAS 8C-32 ET SO·80 VG ET TOTAL PA- haenlleD. Der hoeheren Weil! August, kappiert? Eine
RALIZAQÃO OBRAS IMPLANTAQÃO ESTA UL Herousforderung.n den modernen Nlliilismust"
TIMA ET PREOCUPADOS APROVEITAMENTO "Bin Rellenbollen als Farbe zum SchreibeR", aog-
VERBA ESPECIFICA DESTINADA ASFALTA- te ich verwundert Die Broetchen dufteten Ilnllenehm_
MENTO f1ITADAS RODOVIAS CORRENTE EXER· "Uniere Sohrih Bn den Himmel uebargegangpn,"
CICIO VG AGRADE(;ERIA' ESPEÚIAL FINESA IIgle Hsns-Hempo, "wenn dall deo Beltealen Kelzer
VOS8ENCIA INFORMAR QUAIS PROVIDÊNCIAS nicht roehreo BOII! Jeder Himmel grullBst uns'mit un.­

IMEDIATAS SERÃO ADOTADAS PARA URGEN- serem Farbeobogen, AugusI, di. zerstreulen und Ul!­

TE CONCLUSÃO MENOIONADAS RODOVIAS VG brkanotén Freunde mahnend, du Fluelilill9 ist dai
DE VITAL IMPORTÂNCIA DESEMVOLVIMENTO Welen der Welt, so laBijt uns wieder zos8mmenfli..-

ECONO.ICO REGIÃO PT SDS FLAVIO· RUBINI lien in der Farbe, in der Falbkonst des Lebens"
PRESIDENTE

Av. Mdl. Deodoto, 98 - JaraglllÍ do Sul - SC

,

PRODÖHL:

Hans.Hempo

Er sohwieg Wir rauohten. Wir knieten Beide
.tumm io der Mensohen,.elr. Wellien Sa"le? Des
Menlchense .. le, Bchleobthion. Endlich atmetl! ioh tief
ein: "Hanl-Hllmpo, BS wird dllllter und bald iiI Ad-
9801. II wird dusler ...

"

"DIS, AuguII;' - rief Hanl Hempo lebhlft IU8.
"du lielt am K�rzllnlichl. Auch mir €I flI Ichon

lIufgetàllllO, du jedes Gebet Bodars aulfa_lh, wenn

wir Beid .. bollen. Es muss luch an der Stimme Iieg_n.
lie kliort jede8mol 8odere, wie dael Schreiben und
die benutzten Tilltenfarben sind anders. Ich habe dll­
rueber· nachged8cht_ AU&,Ult, und elW81 Merkwuerdi­
lIe. hers.! gefunden..•

"

Er Ichwie•. Ich dlDete
_
schw_r "H.nll·Hempo'

dUI p'8ssierl auch mir j�dti ..mal wenn eK w@ihnach
tet .. ,

Hanl Hampo war schwerheIlig aufgp8t"nd8n:
"Komm, August, wir Beida oippeln noch dou FI81
oha beim Porlu,iesen. Mir wird'" n8ehmllch immer
�ohle(lht wenn ioh an W_ihn8chl8feier dieuer froem­
m;.lnd. n B ,naUllsn d6nk� Düils Wdr wi .. zu Hause, in
Deut8chiRDri, Anf'e Schlo�s: "upler "orof'hm uod fp·
·terlich wein_rlich. KomlD, noch eins Fla8cbe beim
PorlBlliuen, AUlust".

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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e Colunnua ��
Perleccionismo - Virtude ou Vício?

CL Paulo Moretti
Da aridez aparente de um assunto uni .tanto

abstrato poderá sobressair aos olhos do leitor pers
pícaz destaa linhas minha Intenção premeditada de
apenas ocupar sste espaeo que me é, samanalmen­
te, relervado, dentro do seu esquema original e na
meema escala de sua evidência cíclica ou de sua

preeminência temporal.
Entendam meus leltores como quiserem mas,

desd& logo, eobre a matéria, eabe-me eeclarecer
que o conceito de pertecetoníemo, no seu sentido
restrtto, nem sempre se indentifica com o de per
feiçAo, Com efeito, pode se lAr um perteccíouíste,
mas jamais um ser perfeito.

Entendemos, pois, o perfeccionismo como uma
tendência. uma dísposlção que nos impele ao cum­

primento do dever não apenas como atividade huma­
na mas como adesio voluntarla ao que nos elevIico�o homens e como alma. Esta adesão voluntaria
e a tendência habitual e permanente a tudo quanto
constitui obrigação alimentam nosila vontade e, eu

diria. ate noeeo heroismo.
.

,

É dif(llil ser um perfeccíonísta? Sim e não,
na dependência de aseumirmoa ou não ai condições
impostai pelas circunatân�iae quec?r�am noeso� co�
promíssos. Tender à perfeição eonsutut dever pnmano
e essencial de todos nós. contudo, atingi-la é tarefa que
tran ..cende As nossas forças humanas. Todo esforço
pois, nesse sentído, deve ser dirigido neceasartamente
a uma meta que não seja utópica mas reallatica, 8em
exa8peraçõee 8 etlm desfalecimentol.

Creio que o perfeccioniemo, longe de entra·
val' o amadurecimento da personalidade, IQnge de
faleear a orientação do dever, longe de alimentaI:.
a ilusão do imponivel, lignifica a aceitação plena
e conecientd da8 limitações humanal, de um lado,
e o UIO judicioso da liberdada a I.en'iço da eleva­
ção do homem, de outro.

O perfeccioniamo não deve'ser encarado como
um obstáculo interposto entre a criatura e o Cria
dor, mas como uma eecada cujoe degraul eecala­
moe na' medida exata em que confiamoe em Deue,
Im cujo topo ee situa It perfeição. irradiando re
flex08 que iluminam noee& a8censão lentae progree·
liva como eeree perfectlvei8 ou até perfeccioni8-
ta8, mal nunca parfeitoe.

Para que IS80 ocorrll, neceesário é que nOI
tornemos inabalaveil 11m n0811a vontade, constant88"
em nOll80 trabalho, perlsverante8 em n08108 propó­
Sit08. A coroar tudo i880 coloquemos a auréola do
amor, que é o vinculo da perfeição.

Epilogando, nem ,de longe n08 ocorreu, eom
eate artigo, pen8ar ou insinuar que devamoll. lIer

perfeccionieta8, .mas apena8 apresentar a vahdede
dI um tema e o fermento de uma idéia que cada
qual podará fazer levedar na linha do seu próprio
movimento para digeri la com eata pergunta:

Perfeecionismo - virtude ou vicio?

Edital de Leilão,
O Doutor Olno Weachenfelder, Juiz di Direi

to da Oomarca de Guaramirim, no Exercicio do Oar·
iro de Juiz de Direito da Oomalca de JaragnA do
Sul, Eatado dI Santa Oatarina, na forma da lei 8to,. ,

FAZ SABER a todol quanto. !llt. edital, 00111
o prazo de 10 diBl, virem ou dele oonheoimento tive
rem e interreSBar p0818, qUI no dia 17 de dezem­
bro p. vindouro, às 11 hOfas, em frente � porta p�i!,­oipal' do EdiUoio do Fornm, IlIrA prooedldo o lellao
dOB bens penhofados l e:l:loutada O.!RMURWIN
LTDA .. na 89ão eXfcutiva pfopolta pela firma AU­
TO RENOVADORA LTDA,. e abaixo desoriminados:

.) - UM TELEVISOR, maroa GE, de 28 pole
,adal, cor marrom. em funcionamento, afiliado em
Or$ 800,00,

b} - UMA MÁQUINA DE ESOREVER, m�r­
oa REMINGTON, côr cinza, com 60 espa90l, em bom
estado de funcionamento, 8faliada em CrS 1.100,00.

A venda Im leilão Ber' feita II quem melhor
oferta finr. Em ,irtude do que, oom fundamento
no art. '15, a BeU8 parágrafos, da Lei n.5.474, de 18·
071968, que dispõe sôbre ali duplicatas, foi exoedido
o preelma .liital que,serA afixa?o no looal de 008-
tume e publioqdo na impreDsa I<,cal. Dado.e l?a88R
do nelta oidade cte Juagui do Sul, 80S 8el8 dlal do
mêe de notembro do ano Je mil noveoentos e 8sten'
ta e trAs. - Eu, (a) Amadeu Mühfud, escri,ão, o

lublcrevi.
(a) Olno Weschenfeldlr

Juiz de Direito, sm exeroício

r;;:-;e�:1
, � ADT,OGADO �
! El!oritório ao lado. da Prefeitura
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Em Poucas Linhas ..•
Quando se fala em SC-lI6 e SC-80 pensa se,

logo que são longas rodovías que o Vale do Itapo
cú reclama. Puro engano. Menoe de 35 Km, formam
o trecho JaraguA-Ouaramirim-BR-101. E dizer
que Isso custa saír, até n08 envergonha perante 08
torestetros.

-x-
A FIDESC tinha reunião prevista para 8 'do

corrente, ein Oorupä, depois para 13. Motivoe super
veníentes, fizeram transferir a importante reuníäo:
para o dia 20 e a matéria de dísoussão continúa
inalterada.

-x-
"0 primeiro livro do Ieragué", de autoria de Frei

Aurélio Stulzer já está circulando pela cidade, conren
do os primórdios de Jaraguá do Sul. Daqui mais al­
guns tempos, realizar-se 6 pare os adquirentes do livro
uma noite de eutógrefos,

-x-
em Belô, a elre exagerada do preço des minho­

cas provocou uma greve dos pescadores amadores
No próximo torneio, Oll clubes de pesca vão proibir a

utilização do minhocuçú como isca para os peixes.
-x-

De acordo com a noiícte acima, não faltll só a chapa
de ·ferro e vergalhões de aço. A medeíra também está
escasseando All minhocas chegam a custar de 70 8 80
cruzeiros a dúzia. Como a greve é pr. valer II dúzia
de minhoca ceprtchede já está entre b5 e ,(0 rnengos..

.- x-
A partir dos próximos dias o 16.' Distrito Rodo·

viário Feder.I, vai Imenstüeer a fiscalizaçiio das ro­
dovras. Os veículos de cilrllil, que estiverem cerregen
do com excesso de peso, serão punidos com pesedes
multas. Excesso de peso IIcorrerll danos iÍs rodovias

-x-
O prefeilo de São Loureno da Miltll, alende,ndo

'retnvtdrceções de um vereador, iriÍ ínereler um apare.
lho de televisão II cores no local do meretrícto daque_
III cídede. Fesr!vidlldel vária, estão programadas, Por
se rrater de caso píonetro-no Brasil

.- x-

O 1lI Congresso Brestíetro de Geriatria de Ge.
ronlologia ouviu as palavras do Sen. Dan ron lobtrs,
A Consnturçêo não cogua dos problemas do velho e o
legislativo nade pode fazer para sanar esta omiSsão,
pote esbara no err. 65 de nossa Carla Magna.

-x-
O Sen. Acioly Filho (AJ?ENA - PR), aprovou

parecer ao projeto do novo Código Penal, com 1'88-
tríções. Acha pouco os 45 días para exame da ma­
téria, para o Código Penal adaptado àli condições
de n08SO meio O parecer do senador paranaeDS8
é de 51 laudas em espaço doís.

.

- x-
Foi sepultado na cidade de Lagee o Bispo Dom

Daniel Hosttn, que desaparece a08 83 anos de ida­
de, depoie de ter dirigido por maie de 40 anos a
Diocese de Lages. O seu sepultamento deu-se na
cripta da Catedral. Fundou a congregação das Ir.
mãe Francíscanas do Apostolado t"aroquial.

-x-
O ex-preeidente Hector Campora foi nomeado

Embaixador no México. O Ato de Perén é interprs,
tado como manobra para por fim a uma eituação
que poderia afetar o prestigio do movimento, dían
te doe conflitos tnternos do peroniemo, tendo a en­
volver Campora

-x-
ACAmara Fedll..ral deverá aprovar projeto

que eetabelece normas para a fixaçAo do número
de dt'putad08 federais e estaduaie, que eerAo elei·
tOM li 15 de novembro de 1974, calculando que a

repruentação pas8ará de 310 para 344 deputados.

.Visão Global
Dr. J.A. Barbosa

IV) A Terra Juvenil
- (16)

Num imenlo torvelinho
De mlltéria Ie enrolando
E que forml vai tomando
Vejo um mundo que Ilpllrece
Inda em grllDde deslliinho.
Poeira cii bem concentrada?
Do Aatro Pai parte arrancad.?
Juvenil a Terra cresce. .

(16)
Com sua sólida ar�dura
De SfliCd u reve"e
E por cima dessa veste

Vejo flutua uma hidrosfera
8erço da vida futura.
E ne,," era &superada
De carbônio salurad.
Eitavil entio sua atmoster•.

V) A pré-vida
(17)

Send'o vaslo trampolim
Dessa vida II lIe formar
Mlltér'lI vamos notar
Com esse «dentro,. consciente
Que será como eSlopim
Da Ilrende explorllçio da vida.
Mllnifeat. SI II pré vida .

Elpalhadll Ilri.mente.
(18)

E se é vero que o IItomlsmo
Tanto num efora,. é contido
QUllnto num «dentro,. é retido.
Já lambém a pré-consciência
É precedente 110 psiquismo,
Como é fato que esla vida
D. pré vida é precedidll
E com tanta exuberâncill.

(19)
E que seria essa pré- vida?
Umll matéria inflectida,
Sobre si' mesma enrolada?
Em pequena densidade

-

Ou espessura desmedida?
Moléculas avançadas
Frulo de reuniões fechadlls?
Nio sabemos Il verdade.

(Continua nl! próxima ediçio)

Dr. Francisco Antonio Picei,ne
1M[:2» T co ,." c.lIiIt.lH[. ,...2'

(C.P.F.) N.· 004314179

Oirurria e Olbllela de Adultos • Oriao,.s
Partol - DoenQal de 'Senhorll

HOSPITAL JESÚS DE NAZARt - OORUPÁ
Residincia: Dr. Naru RIIIIOS, 411

<'O_UPA - .A]!IIfTA CArA_Il!fA

Dr. Flávio Ropelato
uÉ provável haver tanlos corneIas no céu, camo

peixes no Ocellno." - (Koepler) _.
.

Lubos Kohoutchek, astrÔr.omo polonês, desco.
briu-nos este maravilhoso presente de NataL

Há dois mil anos,
a estrelll de Madian

iluminou
a obscura GrUla de Belém em .noite gélida . .'.

Hoje,
o ,rese"e redivivo nos aprOxima,

numa translação divina,
do Crisro-Menino-Meslre,
Reil dos Espaços.

Só nio a viram os argentários
fabricllntes de intrigas e de guerras,
enfurnados Doa porões do egoísmo.
Nós, porém, redimidos,

.

orientados pelo Cruzeiro,
vos agradecemos o pinheirinho pirotécnico

.nos céus deste Nalal- 73.
Kohoulchek, o Corr.etil Maravilhoso:
brilhante de hidrogênio e cllrbon'o,

irislIdo
no icomensurável diadema

dll Reale7;a elernal

De on�e vens, mensaieiro aidéreo,
pássaro de fogo, fllntástico villjeiro
em vôo de condor gigllntesco, :
a arder dS asas pralelldlls, �:_

libraQdo-ae
-

....5_-,,,-,.
no lizul-solar de Noite Feliz?

Quem is. centauro ígnéo,
a allilllr IIS crlolll luminescenteI,
e II rast�ear a caude,
indômito, fIlIiuranie,
Da ellptic. raia do Infinito?

Ykeya-Seki, Biela, Föye,
Bennett, Coggia, Cruls, Flammarion,

Chésellu e Hallei�:910/86,
Iodos pllrelheiros etéreos,
nio lliio piÍreos dillnos de til

Soberbo Cometa da Era Skylab,
II ravolulear no periélio,
ilumina nos80 lenebrolo Planet.

de noml trocado:

(Marte Dev:eria Ser BatizadÇl;)
Que a tUIl luz espectrlll
enleve e eleve os pobres mortais,
especilllmente os pequeninos e pobres,
no nlltlllfcio diferente
do Deus·Criador das Galáxias,
li das mais recOndidas
grandezas. celeslesl

(pllr. todos aqueles que, cansados de olhar para o chio
pOllrento, vivem um pouco "ad astra", criados que fo'
rllm pllta .1 alturas).

(Do livro em prepare: Noites de estrellls),

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



COREIO DO POVO

Fritz do Ilapocú:'
o lO'upo estava ae agrupando mui gravemente em tomo

de um troço Ijá hlstórlco).I'" na Epltáclo Peseoa, esquina Cei.

EmUlo Jourden. O troço Uul descobrir às cotoveladas psra
brtr camlnhn entre o grupo t80 sério) era - um eamínhão;
!quele troço que,'juraram me lá ja está, quietinho e mansinho
rA JDals de melo anol Um eamtnhão c/placa de 8. Bento do

�ul 00066, com seís pneus bem rombudos, cescasea cansada,
arrebentada, e se ainda tem máquina é que ninguém fui eons­

tatar. Afinal, aquele troco val pro museu hletéríco nosso cá da

terrtoba do Oolabaselte? - - _ Nobres cídedäos; lá na Ma­
rechal Deodoro, perto do "jllorloso leito ferroviário" deram
Dm baita coice num coletor de Iícho da cidade; o coitado ficou
de duas pernlnhas arrancadas do calçamento, de perntnhes
ro ar. Coltaoo, esti como- que a' Imitar o eaehoro a suspen-
1er uma pernlnba a cada poste que encontra. (Moral da hístö­
rla: o que significaria, atmbolíeamente.ve pernlnha (a� duas

pernlnhas) do eotetor de lixo tão significativamente levanta­

das?) - - - Em frente ao Hotel Central acabaram eom to­

d.1 as folhas e galhos da árvore recém plantada. Moral da es­

IórJa (me contaram): viajantes não querem nada com a cida­
de' n80 vendem nada. Outros, mais românticos, me disseram

que eram nsmorados que desfolbavam as folhas no tal de
'beJD-me-que!'" e "mal-me·quer". Afinal, querem o quê? - -­

IIDceramente, os jornalistas �chmoeckel e Clemenceau não fi­
caram devendo resposta ao agente do lNPS quando achou que.
Dio temos jornal "prá oomunlcar Jaraguá do Sul" lá fora. "Ora,
cldadAo, com IIcenca; se 'vossa mecê fösse dar uma cutucada
U pro lado onde tem o tutü, do bom, pri mode de a gente aqui
poder ter receita publicitária, a coisa mudaria de figurino. Sa­
be mecê quanto fatura um jornal do Interior? conhece mecê li
'gloriosa e Ideallstlca mtssão' do jornal do Interior? Assim,
cldadAos, eu sempre me escangalho todo, me rompo todo de
11010 rir quando ouço que lá ou cá tAo fazendo "cursos de
comuolcaçAo" ou outro troço que tal; é pré rir porque não
tem nem pé nem cabeça. E tal qual o tal de curso de "rela­
ções públicas", não tem nem graça. Porque os caras podem
ter relações com o que queiram (com o dinheiro, sobretudo!)
mas relações "bumanas"? quä-quä-quãl - - - Noticia de úl­
lima bora: aumenta a mendicância ilddntil na cidade. Moral da
eBtórla para trandullIdade de todos: Indlce flagrante e Insus­
p,lIo do desenvolvimento. - - _ Última noticia: tá aumen­

IaIldo "O indlce de criminalidade" na cidade. Moral da estória:
Indlce confortador do desenvolvimento! Última-última noticia:
li aumentando o Indlce de prostltulçllo urbana. Moral do fato:
Indloe estimulante do desenvolvimento! (Vá pro ralo que o psr­
II!}-- -

Deu um bafafá dos diabos lá pelas bandas da Tlfa do
Dedo Torto: a mulé, a filharada, toda' a honrada tamIlla tava
It'slstlndo .

.0 tal do "Carinhoso" na Tv de presta�lio auasada.
O hóme (o pai, o honrado pai de família) encheu as trIpas (e
li munhecas também: deu cada bolacbada pra cada lado que
era só mufé e filharada se esbodegarem pelo quarto. A poli­
cia, é claro, nlio tomou conhecimento do fato: afinal, o bóme
confirmou o que é a tv·novela; multo "carinhoso"; tAo carl­
OOoso que aguentou muitos dias antes, a eepera da bóia que
010 vinha na mesa quando ele vinha do trabalo. - ...; �

Rojs a noite a gente val ver- folclore local e de outral ban­
das. Mas o que a gente nAo val ver em lerra de oolonizaçAo
IBrmânlca lolclore dessa brava e pioneira gente em plagas,
I&raguaenses e redondezas. Porque- serA? Blumenau tem.
Brosque, Idem. No Rio Grande (do Sul) nem se. fala: folclore
germânico, alemAo, tá sempre prafrentex. E aqui? Que tal a
nova Sociedade de Cultura Artística Inoumblr um de seus
membros para proferir pl!.lestra púl!.lIca a respeito? Por t�lar
alBSO, o "seu" Prodohl, qu� escreve at� ,em alemllo neste Jor·
naI e membro daquela sociedade, bem.que poderá dar uma
colher de chá a respeito. - - - A.caba 'de ser constltulda a
mais nobre comlssAo já formada em plagas jaraguaenses, for·
mada. dos mals responsáveis elementos de todas as classes e

ealegorlas locais. Flualidade: dar enterro Solene, o male de
pressa possivel, até ao Centenário, da "maldltll herança "poll­
Uoa" jaraguaense"! \(·u-I-t-o b-e-e-e-e-m! - _ - O Pedro
Nolasco,'o bom, deu uma sobre "a pedralhada" que havl.a lá
Da Trave.sa Chico Fischer. Fui lá espiar pra conf"rlr: a pe­
draJhada já desapareceu do leito da rua que estava mesmo
um Inferno de pedralhada. Mas, para ateslar da blubarldade
PSdralbaral, lá estAo as brutas pedras cuidadosamente empl­
fuadas nos pilares do muro da vivenda do amigo Chico Fischer, '

que nllo deixa por menos. Nem eu _ - - Uma consulta
gratuita aos prestImo60s juristas: a Celesc, quando topa conta
l!rasada, manda cortar a luz. Certo. Mas quando por causa,
das "variações" (o!jCilações) de energia que aumenta·e dimi­
nui afeta aparelhos domésticos (TV, R'dlo, Liquidificador, Má­
qulna·de-Lavar-roupa, etc.) a gente pode mandar também a con­
ta' do conserto prá Velesc, ou como é que é? A Celesc' nAo
�m uma espécie de contra'to com 08 usu,rtos? E os direitos e
deve�es nllo sAo Iguais? EntAo, como é que é?!- - _ Úla,
ó gentes: teve pela ai um discurso que vos oonto: de tao "re­
iBrvoso" fiquei a lembrar o Prefeito de lucuplra em seus
'1lonceltuamentos" tAo desooncertantes que acbei multo "des­
COnvenientes" 08 Vocábulos mal empregados "nAo faz te bem"
dB Sujeito e predicado, cambulhada de concordanclas que o
Fritz cá escreve multo melhor que o Prefeito (de Sucupira)
COnlerlu pré "soluclonátlca ontemente apenasmentll acautela·
Ulo". - Auf Wiederseh'n.. '

U

Desportista Jaraguaense"
compareça'aos estádios

>

t A g r a d e c ,i m e n t o
Profundamente. consternados, cumpre-nos o

doloroso� dever de partICipar aos parenles, ami­
gos e. conhecidos, o· infausto faleçimenlo de nos

80 querido esposo, pai, aogro e avô,

Ioão Ambrosi,
- ,

Ocorrido as 830 horas do dia 8 de novembro de
197ã, qua lido conlavcl,12 anQs de,idade. "

"

, Por esteJntermédio desejil,mos agrödecer aos "

drs. Waldemiro Mazurechen, Dilulo Wiens, ÁIO­
mos Beningo Glliastri e loão I;\iron, às enfermei
rös do Hospital São José e ao Re'v, Pe. Conra·
do, pelas palavras conforladoras na igreja e no

cemilério, e à todos os que acompanharam o fé­
retro até a- úllima morada, bem como aos que
malldaram coroas, flores e �xpressõesl de pesar.

Jaraguá do Sul, Novembro de 1973.

�ariH Ambrosi e familia
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Não receite remé�iD .�emais,' Doutor I,
• I ...,1""\ .... ,

NepoJeão L. Teixeira
(Médico, Psiquiatra, em Curitiba -

Professor Catedrático da Uulversldade Federal do Paraná)
- -- .

Acontece todos os días no consultório de todos
os médicos, chegarem moços que fazem propagan­
da de remédios, maletas abarrotadas de amostras. A
maioria discretos, chegam, dão o seu recadínho, en­
tregam amostras, partem; outros 80 reverso -,_. maís
raros - tudo fazem para dar ao médico ver­

dadeira "aula" de terapeutica, Não vêem, estes, o

menos conveniente da conduta sua não se dão con­
ta de que o profissional sabe tudo aquilo; que, en­
bora os escute pacientemente, tem muito o que
fazer,

'

Não há condenar eeaes [ovens, fazem o que
lhes enslnsm ser certo; estão ganhando honrada­
mente, a vida. Eis porque os trato sempre com cor­

dialidade, deferência e bondade. São moços." não
merecem ser menos bem tratados,

O pior é quando alguns - bem poucos, manda
a j�stiça dizer - querem impor ao protlsaíonal a
presertção d08 seus produtos, como se cliente toa­
se cobaia para experimeoto de quente droga nova,
a cada dia, aos montes, aparece. Quantal! vezes,
quantas, apés lauçadas. algumas são retiradas domer­
oado, por prejudiciais ou anõdmaa - o cúmulo, já
se Tê! Como se o médico consciencioso não levasse
em conta que remedios custam 08 olhos da' 'cara,
que só deve prescrever o mínimo.

Todo médico deveria, vez por outra, comprar,
ele próprio, alguma droga, para sentir na' carnl> o

caro que é. Para receitar menos, aprender a arte
de condensar ao minimo seu receituário,

Reconheça-8"" haver remédios demais por ai A
um ponto tal que Si William Osler, grande mestr .. '

da Medicina du passado, escreveu que "se a maio­
ria dos remédios IOBse lançada ao mar, que ventu­
ra para a humanidade, mas que desgraça para 08

peixesJ': Isso. In 1110 lempore ... Agora a coisa piorou,
e muito: se 8e, jogasse ao mar muitos dos remédios
que "grassam" por ai, não ficaria um peixe vivo pa
ra contar a história ..•

A cada, dia, surge· uma novidade. No chão da
Psiquiatria, então ... Algo d�' impressionante, obri�
ganao o médico a dedicar bOd parte do seu tempo
no e8lUdo, a' fim de não ficar parll trás.

Vemos, com frequência, receitas quilométricas,
anverso e reverso cheios, I)omo carta de' namorado
antigo. Tant.o remédio que: para toma-lo, déveria' o

.

cliente 8air à ,rua, mochila cheia, relógio na mão,
calendario a tiracolo, para, ctida meíâ hora, dar uma
paradinha, ingerir um deles.' ".,

Vimos, há dil.l8, numa farmacia, um homem pobre,
mal nutrido, mal vestido, o, to'do de operário-fami
Iha·numer08a-com-8alário·minimo, mostrando pobre­
za envergonhada por tOd08 os poros, com umá ré­
ceita assim, para 8ua mãe. Pois '!:>em, um dos pro·
dutos indicados, o primeiro (eram oito), custava "ape·
nas" 12 crnzeir08. Uma verdadeira jmpiedadel Claro
que não pôde comprar. Deve o médiêo por a mão
na con8ciência, antes de "perpetrar" receita .assim:
olhe 'que pode haver inferno colega!,..

"

"

kecordeose, a esta altura, sábia Jicão demasia,
do c()'ohecida, de- gran!le mestre d'antanho: "Em
MediciD8, abundância rima c'om ignorância", "fstu'ra é !li
nal de penuria": abundância do receituário, ingRo­
rância di8goó8tioa; fatura de remédios indicado<!,
pobreza no saber (I que o doente tem Dala lenlo, I!e
toleram mais uma. irreverência; a minha petulânêia
de velho, esculapio serIa, em linguagem de caçadnr,
espingarda carregada com chumbo miudo - algum
pode. talvez, ·a.c"ertar; ou na fala de jogad"r de bi-
cho: cercar o bicho pelos sete lados qUE'm sabe
dará a'lgum? ' _ .

'

Póvo �esenvolvi�o é Povo Limpo
Ajude a 1impesa da cidade

utllizimdo os coletores de 'lixo

Máquinas de e's�rever, somadoraS',
calcu.ladoras mecânicas e e_letrpnicas,
máquinas de contabilidad.e e duplica-
dore's a alcool ,(manual, elétrico e

automático)_
'

Planos espeCiais de financiamentos

��Yc�ndepor p�ra .� regi�o

Socie�a�B Gráfica A,veni�a lt�a.
Consulte:"nos, pessoalmente ou pelos

telefones: 2069 ou 2243

KID1f�(me �egn§�21tllv�
II Ét:.IO SOUZA

Secretário Executivo

Sob a Presidência do vereador Sr. Fidelis Car
los Hruschka, Vi;:e Presidente em exercícío, esteve
reunida na noite da' úll!ma segunda feira' a Câmara
Munrcipel de Jaraguá do Sul.

Na presente- sessão compereceram oe seguíntea
.
edís:

Fidelis. Gar,los "tlruschka, Heina Barrel. José . .\1-
berro Kltrzke, Belarmi,no Garcia, Eugenio Gescho,
Waldemar Rocl1p. Odalr VailaUi, Mário Antonio P'la,
ntncheck, 10&0' V�gini, e 'Renalo Demerhê,

Na opornlnidade, foram traredoe diversos assun
los e entre 08 mets importantes desrece-se e' aprova­
ção por unêntmidedê dos seguintes Projetos de Lei:

a ,- Projeto de Lei no (,8/73 encaminhado pelo
vereador Sr. José Carlos Neves que revoga leí n

"

328 de 17 de novembro de 1971 ao quel havia deno­
minado DAYCI WERNER SALLES a Escola Básici
eonatruída na rua lotnvílle com recursos estedueís.

b - Projelo de Lei ",0 69,73 encemrnhedo pelo.
vereador Sr: Heínz Barlei que denominou de Gustavo
Gumz a ponte recém construída entre li Muníctpalíde­
de e II Firma Gumz Irmãos S A. Agricultura Indústrie
e Comércio ae localidade de Rio Cêrro II. ,

Deetacemos em especial o recebimento de tele­
grama do Deputado Federal Sr. Pedro Colin comuni­
cando-nos que o mesmo consignou no orçamento
pera 1974, a verba de 21000,00 (vinte Hum mil cruzei­
ros) pere aquisição de uma ambulância pare a Prefei
tura Municipal de laraguá do Sul, Cr$ 3,000,00 (Tres'
mir cruzeiros) deslinado a Sociedade Baependf, e

Cr$ 3000,00 (Tres mil cruzeiros) deslinado ao Colé
gio São Luis desta cidade.

foi igualmente aprovado as seguintes INDI
CAÇOES: Do vereador Sr. Heinz Barlei; Solicita ao

Sr. Prefeito Municipal' se digne' autorizar que sejam
colocadas placas de sinalização Das imediações das
seguintes escolas: - I - Escolas Reunidos Professor
João Romário Moreira em Rio Cêrro II. - II -
Esoolas Reunidas Riciere Maroalto situ!lda ein Ido
Cêrro I, - Do ve�e8dor' Sr. Ellgenio Gascho: Soli,
cih ao chefe do Poder Exéoutivo providênoias para
que .de igual mO,do sejam colocadas plaoas de sina­
IizaQão nas imediaçõ�s das seguintes escolas: - I -

E800la Estadual 99; - II - E�cola Estadual 84;
III - Escola Munioipal Freimundo Kaiser;

-- IV - Esoola Isolada Estadual da Estrada GA­
rib'aldi; - V ...:.. Esoola Estadual 19; - VI - Esco­
la Municipal Georg' Wolf. Ao eUllerr'ar a prssente
sessão o Sr. Presidente convooou outra para o dia
19 b vinte horas.

AçãoSocial dejaraguá do Sul
Agradecimento

A Diretoria e o Coordenador da Ação Social de
JaraguA dG Sul, e o super·visor da fe9ta "lIla. Gran-
,de Baile do Chopp" em ben.eficio das obras 'assis­
tenciais da entidad", vem por este meio externar os
8eus mais probmdoe agradecimento. a todo. quantos
colaboraram para o espetacular êxito da promóção
levada a efeito na noite de 10 do corrente p, p. nos
Balões da Sociedade Esportiva Juventus. Especial­
mente eete agradecimento se este'nde as Exmas.' Sras.
Renala Hufenuesl!!r, Trauda Strebe,' Lila Azevedo"
Cacilda Schuenke, Marion Maroatto, Roeemary Beh­
liog hone Stange e MathUda Anllriani, patrocinado
ras dos festejos, bem como b 'genti.s senhori.nhas
Maria Salete Eberh.ort, Elisabeth Vieira a Sandra
Souza,' respectivamente Princezas e Rainha do Chopp
de 1973, a ainda à Diretoria do Clube Juventus pelá
cessão de suas depende�(lias, Cumprem ainda OB abai­
xo Il8sihadoB O dever muito grato de comunicar 'a

todGS que foi o seguinte o resultado da
'

festa;

Renda total da venda
e patrocinio e bar
Despesas geraia
TOTAL LIQUIDO

de oanBCOS, '0108
, Cr$. 28.635,00
CI$ 9775,00
CeI. 18.860,00

A todoa' qsantol! colaborarllm e SB asforQaram
am trabalhaI! e propaganda' notadamente a imprensll
Iscrita e falada os nossos brilhente8 orgãos de di­
vulgaQão "Correio do Po,o" "Gazeta de Jaragulli"
a emissora leadar dll Rpgião, a nossa Radio Jar8guä,
,que Deus lhes recompense, cento por, um, tanta ga·
nero'sidade.

'

Jafllguri do Sul, 14 de Novembro de 1973
Assinados: DIVa Sabino Tavares - Presidenta

Julla Marcatto - Vice Presidpnle
Carmem B-reilhaobt - Secretllria
Danai M8rc�ltó - Coordenador
Geraldo Wernioghaus - Super-Visor.

- Aliberto· Ewald - Tesoureiro

r;;:-;e���
l, Ir A,D.v�GADO' If
l. "E�crit6rio aq lado da Prefeitura

L��A:.UÁ.�O:.�L���
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DESTAOUES
lélraguá do Sul já eiSrá com um novo Juiz de Di­

reito. Apresentado pelo dr. Olavo WescheQfelder, MM,·
Juiz de Dlrelto de Gueremtrim. Ä reunião de SUII epre­
senteção foi a do Rotary Club de Jaraguá do Sul Órí-
ma impressão.

-

x x x·

Bento Munhoz da Rocha Neto, catedrático e ex­

governador do estado do Paraná, morreu IIOS 67 anos,
vfrima de insuficiência cerdíece, Teve destecede atua

ção na .polínca estedual e nacional.
x x x

Assumiu o Juizo .da Comarca de Jaraguá do Sul,
o sr. dr. Nelson de Souza Infeld, natural de Campos
Novos e filho de suíçoa. Anteriormente exercte II ma­

lI'istratura na cidade meís fria do Brasil: São Joaquim.
xxx

Schroeder aconteceu, dre 3, ne Soe, Recrelltiva
Vírôrte. Boião feminino. Resultado: Sra. Ivone Gner­
pel Iahn, a Rainha. As princesas: Paula Luzia Stei­
lein e Aldina Hertel. Houve muita animação e sucea­
so socíel,

x x x

( Mllis de 40 milhões de braaileiros, ou sele, 76%
de população urbane do Pais lern eceeso aos serví­
ços de dlstrtburção de correspondência pela Empresa
Bresileira de Correios e Telegrafos. Haveré. melhora
no servlço.

x x x

O "lornel do Povo". de ltaja,!, sob a dlreçêo do
colega Abdon Fóes, completou a 30 de outubro de 1973
os seu 38 enos de idade. Se há um iornal Que gosla'
mos de ler é o Jorlldl do Povo. Parabéns 1I0S com

panheiros • colaborlldores.
xxx

A maior sêde é do. alelr.iies. Quem diz é o "Jor-
0111 de ,Hansa". Todo IIlemão acima de 15 anos con­
some uma média IInual de 120 I. de cerveja. Em 1967
o consumo foi de 75 bilhões de I. no valor de 12 bi
lhões de cruzeiro.,

x x x

A Federação dlls Cooperativas de EletrHicllção
Rural de Sanla Calluina, 'li !ler fuodlld'a, terá no leu

Quadro social 32 filiados, congregando 18 mil associe­
dOI. Será II maior federação cooperlltivlI do Brasil,
quanto' lIO número de aS!lociados. "

x x x

A Europa é, hoje, o maior sócio do Brasil., Caio
Alcantllra Machado,' o "Homem do Ano" é Que o diz.
A Export Brasil 73. em vias de realização, esllÍ divul­
gando Jaraguá do Sul,' com a exposição dos produ·
tO!l da WEG.

.

x x x ,

Estamos muito preocupados com o de!llioo da
SC·36 e 80. Na concorrência do asfllltamenlo ninguém
Ie habilitou. Máu sinal. Resta a conlratação, por em­
preitada. Por favor, senhor Governador, não abando·
ne o Vale do Irapocú nesta emergência.

"Tu me, pagarás"
Uma 'galinha acidentalmente pisou no pé do

pato. Apesar de ,não ter doido muito, o pato S8

zangou dizflndo:\ - Tu me pagarás!
E o pato voou pará cima da galioha; mas as­

sim fazendo bate,u com a asa num velho ganso que
Ie achava ali. "

- Tu me pagarás! - grasnou o gaoso e ata­
cou 'Yiolentamente o pato. Mas um gato que ali es­
tava se aquecendo tratou de gugir, mas ainda foi'
atingido pelo pé do ganso que lhe arrancou um

pedaço do pêlo.
- Tu me pagarAs! - dillse o gato e avançou

no ganso e com este se meteu, entre as avelhai,
as garras do gato feriram um carneiro.

- Tu me pagarás! - disse o carneiro, mas

quando a'Yançou, para dar uma marrada no gato,
pisou num cachorro que ali estava,

- Tu me pagarás! - disse o cachorro e avan

çando para o carueiro. uma mordida em falso pé-,
gou a perna duma vaca.

-

- Tu me pagarás! - disse a vaca e saiodo
em perseguição ao cachorro aoertou uma chifrada
no cavalo.

- Tu me pagarás! - disBe o cavalo e pas-
10U a dar coiclls na vaca.

'

Meus amigos: quanta coufusão no terreiro! O
cavalo dando coices na vaca; a vaca querendo'
chifrar o cão. o cão mordendo o carneiro, o car­

neiro, atrás do gato, o gato avançaudo no gan80,
o gan�o atacando o pato, o pato picando a galinha.

Que barulbo! Que confusl1ol E tudo só porque
uma galinha pisou, por descuido, no pé de um pa­
to!

Meus amigos: quantas vl'?:es nossa vida e8tá
confusa como esse terreiro! Quaot08 disllabores!
mal·eotendidos! Quaot08 despropósitos! Quant08
ferimentos morais e esplritual�!

Tudo porque não sabemos compreender nem

perdoar e paga.r o mal, que às vt'zes sofremos io­
voluntária e imerecidamente, com o bem.

,

Aharavesfo.

BAEPENDl é noticia
Churrasco da sextas-feiras- Todas

a8 sextas feiras, 8 par tir des 19.0il horas vã alé 8
sede do Baepsndi II saboreia um suculento "ehur­
rasco" com S60S Iamiliares e em companhia de seus

amigos.

. Nova sede social - comissão de
construção informa - A oomiesão d" oons

trução d8 nova sed" do -Olube At'élico Baapendi, jã
expe diu Iodos os oficios onde você tem Iodos os

detalhes da oampanhe, inclosive o prßzo para opção
que expira em 311273. Para evitar atropelos de ül­
tima hors "sugere-se" que façam logo a sua pro
posta par a �qui�iQão do "título patr ímouial"

As vendas estão aleauçsndo sucesso 101al. com

mais de uma centena de títulos colocados, A comis­
são estä satisfeita porque R sooisdada está colabo­
rando com R intenção da dirl'toria de dotar o Clube
de uma sede à àllura de SU8S trßd'ções.

D' ntro do maie alguns dias pcdarâ o sócio ver
a maqueta do que será construtdo.

'

Para obter o seu titulo patrimonial proeure a

diretoria do Clube ou os membros da Comissão de
Oonsuução Srs. Bar tcldo -Kluske (Minei'), Haroldo
Ristow. Antônio Zimmermann [Ieo) Ronaldo Koen­
topp (Recomaq), Jose AmareI Pereira (Bc.' Brasil).
Tomaz Cesar Fruet (Constr. Seria), Dr. F r i e d e I
I Sacht, Egon Sasse e Rodolfo Hufanuessler.

A DOU sede do Clube Atlético B -ependi é uma

necesaidade, PC'€stigie o sau Clube.

Indústrias Reunidas Jaraguá S. A.
Essências . Oleos Cítricos . Copos de Massa
- Artigos para Sorveterias - Derivados de
Banana

"
Arroz "Duas Rodas", (!

r

Oferece vagas para moças e rapazes com
curso ginasial ou equivalente.

AUXILIAR DE ESCRITÚRIO
LABORATORISTÀ
AUXILIAR DÉ EXPEDIÇÃO
CONTINUO '

Útimo ambiente' de trabalho, treinamento
especial para o, bom desempenho da função,
remuneração à altura da capacidade profis·
sional, ,assistência social completa.
Os interessados deverão comparecer na seção'
pes!;!oal da empresa munidos de documentos..

Encontro
.Geisel,
Dallar!hohl'

CerDado damaior discreção realizou· se,no Rio de
Janeiro, impol'tante encontro entre o futuro Presi­
dente da Fepública General Ernesto Geisel e o De­
putado Wilmar Dallanhol.

O longo e proveitoso contato que durou qua
seumahorll foi o primeiro eotre o futuro Cbefe do Go·
verno e um politico catarinense, e nele foram trata·
dos importanteIl I assuntos da atúalidade politica 'e

administrativa, nacional e regional
,

'

Sem referir detlllhes ou pormenores do encon·
tro, o Deputado Wilmar Dallanhol, mostrou-se viva­
meote impressionado com o pleno e atual conheci
mento revelado pelo General Eruesto Geisel, sôbre
a vida catarinense, sua evolução, dificuldades a po­
tencialidades.

Reportando-se às perspectivas do próximo Go­
Verno e ao relacionamento politico partidario, o De­
putado WilmaÍ' Dallanbol afirma que o Presinte Gei­
sel está levando à frente Beu intento, aliás manifes­
to na convenção da Arena, de in�egrar a todos e a­
todas as correntes de p"nsamento, e ação, ao esfor­
ço de construção nacional.

,

Homem sereno e de alma aberta o Generai Erneeto
Geisel - observa Dllllanbol, - tem a visão de grao
deza e plena consciência da elevada millsllo e igual
responsabilidade de conduzir o povo brasileiro ao
seu grande e inigualável·destino.

Economia de
'Gasolina/

O conflito deflagrado
maís uma vez no Oriente
Médio, dessa vez c/sérias
ameaças ao mercado do
petróleo 'em todo o mun
do,' vem de despertar o

máximo tutoresse do go­
verno federal do Brasil
em obter economia de
combustíveis no pais, em
face dos riscos de abas­
tecímento que também
atingirá a América, do

,

Sul.
Enquanto o goveroo

procura ele1'8r a produ­
. ção nacional de petróleo,

estão em exame estudoR
para elevar o coosumo
de combustível nos vei_
eulos que vierem a ser
fabricados no Brasil. Para
tal fjm, foi assínado coo.
vênio entre a Oentra] de
Tecnologia' Aeroespeclal
que obeuecerá à oríen,
tação do Míniatétío da
Inoústrte e do Comércio.
Já se fala em aumento
(novo) da gasolina para
janeiro, apesar de o Coo.
selho Nacional- de Petró.
leo. se negar a falar a

respeito.

o dragão'da
discórdia

Não' é,justo engerar se ,levianamente a encar­
niçada peleja, onde os Dragões de Aço e as Ave.
Soturnas, na velocidade dos raios, vomitam e deso­
vam a Morte e II Tragédia - não é justo nem pró.
prio do Ser Humano, tomar partidos. eualtecendo o
poder da Desgraça, quer de uma facção ou de ou­
tro lado.

É inadmist!Ível que nosso Sentimeuto de "oH·
dariedade SI' arroje à Iama, transformando em me­
ra competição esportiva - a luta que encharca 8
Terra com o Rangue de guerreiros, de mulheres
inocentes e de crianças indefesas. A Guerra DAo
admite torcedores. A convulção interior das alma.
dignas, ante os horrores, ilÓ pode torcer pelo térml·
nu da pelejaI

Os partidos tomado!' ante ft loucura 'dos coo­
flitados é produto de mórbido sabismo próprio de
caracteres degradad08.

O Homem - que merece este nome - só tem
a escolher um partido: 8 PAZ

Hoje, quando os padrões mais puros da Fé 8Ao
confundidos cODl os interesses subalternos do ins­
tinto, é mais do que necessário que afirmemos: ii
Espirita de Deus. simbolizado na SinlJgoga e na -

mescrita não participa dos Campos de Batalha.

O Deus Único, de Amor, quer tenha os nomel
de Jeová ou de Alá, deve, ser o Ponto de Luz onde
paire noss� pensamento de Humanidade.

Perde todo sentido' de grandeza moral engros·
sarmos as filei'ras ant'lgônic8s com nOSS8 cootribui·
ção psicológica, determinando preferência belicosa.
Exatamente desse odiento éritério alimenta-se uoi·
versalmenta o Dragão da Discórdia.

Se não ,tivermos meios tntimos de no sobre'
pormos à escolhll:. ou partidos dOS que se odeism -

destilemos nosso pranto de Piedade sôbre os cor

pos mortos, dos que oraram nas Sinagogas e dOI
que rezaram nils Mellquitas. Sem esquecermos ai

crianças, as mulheres e os velhol! que ap'lnlll
serão lembrados pela hompnagem póstuma aos pai.,
esposas a filbos - que nunca mais entrarão nOI
templos de Je,ová ou de Alá.

Dr. Francisco Antonio Piccione
:H::m;u-.:éo - C.H..:M. 1'7

(C.P.F.) N.o 0048!'4379
Cirurgia e CUtuca de Adultos II CrianQ81

Pllr'oll � Doenças de SenhorBB

HOSPITAL JESÚS DE NAZARt '.. OORUPÁ
Residência:' Dr. Mereu Ramos,�:�:a. I,CORUPA - .ANlrA CATA�

-- ,."

ADVOGADO nos fOros de

t
São Paulo - Guanabara - Estado do Rio de
Janeiro - Bras1lia.

Processamentos perante quaisquer Mi.

� nistérios, Autarquias e Repàrtlções públicas

} em geral.
E8critório CentraI.
Avenida Franklin Roollevelt, %3 _ Grupo 303

(Fone: 52-1894)
Z C - 39
Rio de Janeiro

Estado da GUANABARA
������������I�'����
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